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RESUMO 
 

Este trabalho teve como objetivo descrever a importância da equipe de enfermagem 
no acolhimento aos pais de recém-nascidos internados em Unidade de Terapia 
Intensiva Neonatal (UTIN). Trata-se de uma revisão bibliogáfica, com caráter 
exploratório. A busca e seleção de estudos foram realizadas por meio da Biblioteca 
Virtual de Saúde (BVS). A literatura aponta para a prevalência de cuidados 
engessados nas UTIN’s, onde a participação dos pais nesses ambiantes ainda 
acontecem de forma restrita, superficial e até mesmo, desumana. Os profissionais 
não se sentem capacitados para contribuir com as mudanças necessárias nesse 
cenário, sobretudo para realizar o acolhimento aos pais. Foi possivel concluir que, 
para que aconteça um acolhimento humanizado, é preciso que algumas barreiras 
sejam superadas, para que assim, os pais encontrem mais facilidade em se 
aproximar dos seus filhos. É preciso também que mais pesquisas nessa área do 
conhecimento sejam realizadas e o presente trabalho reforça essa importância. 
 
Palavras-chave: Terapia Intensiva Neonatal; Nascimento Prematuro; Cuidados 
Intensivos; Acolhimento; Enfermagem; Pais. 
 
 
ABSTRACT 
 
This study aimed to describe the importance of the nursing team in welcoming parents of newborns 
admitted to a neonatal intensive care unit (NICU). This is an exploratory bibliographic review. The 
search and selection of studies were carried out through the Virtual Health Library (VHL). The 
literature points to the prevalence of care cast in NICUs, where the participation of parents in these 
environments still happens in a restricted, superficial and even inhumane way. Professionals do not 
feel qualified to contribute to the necessary changes in this scenario, especially to carry out welcoming 
to parents. It was possible to conclude that, for a humanized reception to happen, it is necessary that 
some barriers be overcome, so that, in this way, parents find it easier to approach their children. It is 
also necessary that more research in this area of knowledge be carried out and the present work 
reinforces this importance.  
 
Keywords: Neonatal Intensive Care; Premature Birth; Intensive care; Reception; Nursing; Parent. 
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INTRODUÇÃO 

 

Uma gestação desperta grandes expectativas, dúvidas e incertezas, não só 

nos pais, mas também em toda a família envolvida nesse novo ciclo de vida (LUCAS 

et al., 2009). O nascimento dentro dos padrões ideais é algo esperado pelos pais, 

porém quando há alguma intercorrência e acontece o nascimento pré-maturo, a 

família se vê desamparada (GUIMARÃES; MONTICELLI, 2007).  

O parto prematuro pode gerar diversos sentimentos negativos na família. A 

dúvida com relação à sobrevivência do recém-nascido, além de sensação de culpa, 

incapacidade e medo. Tais sentimentos podem interferir no relacionamento dos pais 

com o filho, já que muitas vezes a internação em Unidade de Terapia Intensiva 

Neonatal (UTIN) se faz necessária (GUIMARÃES; MONTICELLI, 2007).  

A participação dos pais no processo de cuidar do recém-nascido é de suma 

importância, tanto para o seu desenvolvimento saudável, quanto para o 

fortalecimento do vínculo entre eles. Nesse contexto, atuação do enfermeiro é 

fundamental, já que esses profissionais estabelecem o elo entre o recém-nascido e 

a família (FERNANDES et al., 2014).  

Torna-se imperativo um ambiente mais acolhedor, e cabe a equipe de 

enfermagem, oferecer aos pais um acolhimento humanizado. Nesse sentido, o 

objetivo desse trabalho é descrever a importância da equipe de enfermagem no 

acolhimento aos pais de recém-nascidos internados em UTIN. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Trata-se de uma revisão bibliogáfica, com caráter exploratório. Esse método 

ganha destaque na Enfermagem, já que fornece aos profissionais uma gama de 

informações confiáveis, atualizadas e compactadas, para que eles possam adquirir 

meios e subsídeos para enferntar questões referentes ao trabalho, de forma a 

melhorar a assiência prestada aos usuários (MENDES; SILVEIRA; GALVÃO, 2008).  

A busca e seleção de estudos foram realizadas por meio da Biblioteca Virtual 

de Saúde (BVS). A seleção englobou todos os estudos anexados até a data da 

última consulta. A seleção do material foi realizada no mês de maio de 2020, pelo 
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sistema de busca avançado, adotando-se “Unidades de Terapia Intensiva Neonatal”, 

“Acolhimento” e “Enfermagem” como palavras-chave integradas via operador AND. 

Foi imposta restrição temporal de dez anos no campo de busca. Desta forma o 

algoritmo de busca do operador apresentou a seguinte estrutura: (Unidades de 

Terapia Intensiva Neonatal) AND (Acolhimento) AND (Enfermagem). 

A partir da busca foram alcançados 10 artigos científicos, e destes, 7 foram 

selecionados para compor este trabalho, exluindo os artigos em ingês e espanhol. A 

partir da seleção, teve início o processo de leitura, análise e discussão dos mesmos, 

a fim de descrever e fundamentar a importância da equipe de enfermagem no 

acolhimento aos pais de recém-nascidos internados em UTIN. 

 

 

 QUESTÕES EMOCIONAIS LIGADAS À INTERNAÇÃO EM UTI NEONATAL 

 

O período de internação do recém-nascido na UTIN é considerado 

extremamente doloroso e angustiante para a família. Deixar o filho internado 

provoca nos pais inúmeros sentimentos negativos e incertezas, tais como a dúvida 

com relação à sobrevida do filho (OLIVEIRA et al., 2013).  

Durante o período de internação de um filho, a família passa por um momento 

de quebra de uma rotina imaginada e sonhada durante toda a gestação. Surge um 

sentimento de angustia e frustração, já que o momento tão esperado de 

aproximação familiar é interrompido. Esse afastamento compromete a relação 

afetiva de toda família e os pais perdem o sentimento de autonomia sobre o filho. Na 

percepção dos pais, esse afastamento acontece de forma drástica e gera 

dificuldades no desenvolvimento de laços afetivos (SANTOS et al., 2012). 

Nesse período, os pais experimentam um período de medo e fantasia com o 

ambiente hospitalar. Uma nova realidade, um ambiente desconhecido, uma situação 

inesperada e conflitante. O risco de morte do filho e o afastamento físico 

estabelecem barreiras na construção de vínculo com o recém-nascido (COSTA; 

LOCKS; KLOCK, 2012).  

A UTIN é vista como um ambiente muito assustador para os pais e o fato de 

ver seu filho cercado de tantos aparatos tecnológicos é motivo de muito espanto 

para eles. Nesse momento, suas emoções sofrem drásticas alterações, por isso, 
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existe a necessidade de um membro da equipe que esteja assistindo o bebê, 

mantenha uma relação direta com os pais e repasse todas as informações a respeito 

do estado de saúde do seu filho. Acredita-se que o profissional mais preparado para 

esse envolvimento direto com a família seja o enfermeiro (COSTA; LOCKS; KLOCK, 

2012).  

Orientar os pais sobre os cuidados prestados é uma estratégia para que eles 

entendam a necessidade da gama tecnológica como ferramentas destinadas a 

resguardar a segurança e melhora do recém-nascido. Dessa forma, os pais se 

sentem mais confiantes, seguros e inseridos no processo de cuidar (COSTA; 

LOCKS; KLOCK, 2012). 

Os pais de recém-nascidos internados em UTIN, estão amparados por lei. 

Entretanto, mesmo com o grande avanço das leis que amparam os familiares, 

dando-os o direito de permanecer junto de seus filhos internados, como a lei Lei nº 

13.257, de 2016, que diz que as Unidades de Terapia Intensiva precisam ter local 

adequado para garantir a permanência dos pais no hospital durante toda a 

internação do filho, ainda encontramos muita dificuldade na garantia desses direitos 

(AMARAL, 2016). 

Quando se trata de recém-nascidos prematuros, observamos pouco avanço 

referente à melhoria ao acolhimento aos pais. Muitas vezes a família tem a sua 

entrada e permanência na UITN bastante restrita e com horários pouco flexíveis, 

com a justificativa de que a sua maior permanência nesse ambiente compromete o 

cuidado ao recém-nascido (GAÍVA; SCOCH, 2005).  

 

 

A IMPORTÂNCIA DA EQUIPE DE ENFERMAGEM NO ACOLHIMENTO AOS PAIS 

NA UTI NEONATAL 

        
O acolhimento é o ato de escutar as necessidades do próximo, saber 

direcionar e proteger este indivíduo, sendo um momento muito importante para 

quem busca os serviços de saúde. É indispensável em todas as fases do contando 

profissional e paciente, não apenas no ato da admissão, mas durante toda a interna

 ção (BRASIL, 2019).  

Dessa forma, analisar o sentimento dos pais no período de internação do filho 

em UTIN é muito importante. Eles se encaixam no papel de paciente, precisando 
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também de um acolhimento integral e individualizado. Cada familia vai enfrentar e 

lidar com esse cenário de forma única, por isso, os profissionais precisam acolher e 

conhecer cada membro da família, atuando na construção de conhecimento sobre o 

cuidado prestado no hospital, levando em consideração as particularidades e 

crenças de cada indivíduo (SANTOS et al., 2012).  

O momento do primeiro contato dos pais com o ambiente da UTIN se torna o 

momento mais importante para o acolhimento, pois nesse momento, tudo pode ser 

novo para eles. É sobretudo nesse contexto que eles precisam de um ponto de 

apoio para conseguir digerir tudo aquilo que até então causa espanto e medo 

(SANTOS et al., 2012).  

Ainda há muita dificuldade por parte da equipe de enfermagem em receber de 

forma humanizada os pais de recém-nascidos internados em UTIN. Esses 

profissionais possuem uma pesada rotina de trabalho, e em detrimento da 

sobrecarga no trabalho, o acolhimento à família é deixado para segundo plano 

(REIS et al., 2013).  

Segundo Monte et al. (2013), o ambiente de uma UTI é estressante e 

desgastante para os enfermeiros, tanto pela carga de trabalho quanto pelas 

múltiplas tarefas realizadas por eles. A equipe de enfermagem que atua nesse setor 

precisa conhecer e reverter diversas situações que surgem, o que dificulta uma 

melhor interação da equipe com os familiares. O estresse somado à pesada carga 

de trabalho faz com que os enfermeiros trabalhem sempre no seu limite, com foco 

na assistência, sem tempo destinado ao acolhimento.  

Por outro lado, de acordo com Simoni e Silva (2012), mesmo com todas 

essas dificuldades impostas pelo setor e pela intensa carga de trabalho, o 

enfermeiro ainda é o profissional mais indicado para acolher os familiares. Eles 

estão no contato direto com o paciente no dia a dia e por isso, possuem uma 

oportunidade de prestar acolhimento aos familiares de pacientes internados nesse 

ambiente.  

Estudos confirmam que quando os enfermeiros executam essa parte tão 

importante da assistência, quando realizam essa comunição clara, direta e objetiva, 

os familiares se sentem mais tranquilos, confiantes e seguros. Isso reforça a 

importância em se estabelecer um dialógo aberto e um contato mais próximo entre 

os envolvidos (SIMONI, SILVA, 2012). 
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Nessa mesma vertente, Conz, Merighi e Jesus (2009), afirma que o 

enfermeiro, por estar diariamente no contanto com o recém-nascido e seus pais, é 

quem melhor vai conduzir o enfrentamento das dificuldades de vínculo entre pais e 

filhos. Faz-se necessário, nesse sentido, que os enfermeiros estabeleçam meios 

para que os pais sejam introduzidos no cuidado e consequentemente serem 

cuidados também. Esse relacionamento interpessoal é a principal ferramenta para 

trazer conforto e segurança a toda família. 

 

 

CAPACITAÇÃO PROFISSONAL PARA O ACOLHIMENTO 

 

A equipe de enfermagem é quem, na grande maioria das vezes, insere os 

pais no ambiente hospitalar, e por isso, a capacitação profissional é de suma 

importância. Os enfermeiros precisam estar capacitados não somente na parte 

técnica do cuidado, mas também na assistência ligada ao emocional dos indivíduos 

(COSTA; LOCKS; KLOCK, 2012).   

São necessários profissionais sensíveis ao acolhimento e capacitados para 

atender de forma mais humanizada (COSTA; LOCKS; KLOCK, 2012).  A equipe de 

enfermagem deve ser o ponto de apoio da família, uma vez que eles precisam nesse 

momento de afastamento do filho, de alguém que os acolham e os informem a 

respeito do estado de saúde de seu filho. Observa-se que quando o diálogo e 

acolhimento acontecem, os pais se sentem mais seguros, confiantes e 

emocionalmente mais confortáveis (FERNANDES et al., 2014). 

O apoio da equipe de enfermagem nesse momento é de suma importância, e 

cabe à equipe informar os pais a respeito do estado de saúde do seu filho, fazendo 

com que se sintam acolhidos e participantes no cuidado. Um bom diálogo entre a 

equipe e os pais torna-se fundamental para o conforto dos pais, e sobretudo, para 

uma melhor recuperação da criança (OLIVEIRA et al., 2013),  

Por outro lado, ainda nos dias de hoje, os profissioais encontram muita 

dificuldade em fazer o acolhimento integral e individual, apesar de já existirem 

estratégias e ferramentas que os auxiliem no atendimento de forma humanizada. 

Um exemplo é o Método Canguru, criado e implantado pelo Ministerio da Saúde 

(MS) no início dos anos 2000. Mesmo com essas estratégias criadas para conduzir e 
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auxiliar os profissionais, estudos mostram que eles ainda encontram na prática, 

muita dificuldade em prestar o acolhimento. Essa limitação, na grande maioria das 

vezes, acontece por falta de apoio institucional em vários aspectos (FERREIRA et 

al., 2019). 

Modelos institucionais que foquem na educação continuada das equipes de 

enfermagem são muito importantes para que estejam sempre atualizadas e 

preparadas, interferindo positivamente na assistência ditera aos pacientes e 

relacionamento com os familiares (GOMES; WUILLANUME; MAGLUTA, 2012). 

Estudos mostram que as UTIN’s, onde os gestores traçam e estabelecem 

estrategias e diretrizes em conjunto com toda a equipe, tem mostrado resultados 

positivos. Os profissionais dessas unidades se encontram mais satisfeitos com os 

serviços pretados por eles, e isso consequentemente desperta uma maior satisfação 

também aos usuários (GOMES; WUILLANUME; MAGLUTA, 2012). 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Tabela 1: Síntese dos estudos selecionados nesta revisão. 
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Fonte: (AUTORES, 2020) 

 

Os estudos foram organizados e agrupados de acordo com as variáveis de 

interesse deste trabalho, sendo elas: método e caráter. O método diz respeito a 

forma como os autores construíram e desenvolveram seus respectivos estudos, já a 

segunda variável, relaciona-se ao caráter metodológico que os estudos foram 

classificados. 

A partir da análise dos textos, fica evidênte que ainda nos dias de hoje, os 

pais que enfrentam o nascimento prematuro dos seus filhos encontram dificuldade 

em se aproximar e se sentir participativos no cuidado em ambientes de UTIN. Os 

pais se sentem inúteis ao ver uma equipe se apropriando dos cuidados ao seu filho 

e os deixando apenas como expectadores. Soma-se a esse sentimento dos pais, a 

dificuldade que a equipe tem em acolhê-los de forma integral e humanizada 

(VERONEZ et al., 2017). 

Os pais que vivem o processo doloroso de internação de um filho tendem a se 

sentir abandonados, pois na maioria das vezes, recebem pouco apoio dos 

profissionais. Apesar de existirem programas que mostram surtir efeitos positivos 

nesse contexto, como método canguru e a casa das Gestantes (ambiente de 

acolhimento a mães com filhos internados), a maioria dos profissionais se encontram 

engessados a modelos de assistência pouco humanizados e voltados apenas para 

os recém-nascidos (LELIS et al., 2018). 

Estudos mostram que Instituições onde esses métodos de acolhimento mais 

humanizados foram implantados, as equipes tendem a oferecerem aos pais a 

oportunidade de expressarem seus sentimentos e serem mais participativos no 

cuidado ao filho, e com isso, os pais se sentem mais satisfeitos e seguros (LELIS et 

al., 2018).  

Por outro lado, na maioria das vezes os enfermeiros ainda possuem 

dificuldades em compreender a influência positiva que a família exerce no cuidado 
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ao neonato, uma vez que ela pode auxiliar os profissionais e ajudar a prevenir 

eventos adversos que podem acontecer com o recém-nascido (SOUZA et al., 2017). 

Observa-se também que alguns profissionais se sentem pressionados com a 

presença dos familiares e os percebem como agentes fiscalizadores dentro das 

unidades, dificultando a aproximação entre eles. Apesar disso, as equipes de saúde 

compreendem a importância da família neste momento, porém encontram-se 

despreparadas para lidar com os familiares. Nesse sentido, os profissionais cobram 

mais apoio institucional para que estejam mais preparados e aptos a exercer o 

acolhimento de forma eficaz (SOUZA et al., 2017). 

Estudos realizados em outros países, voltados para esse tema, mostram que 

a família tem efeitos benéficos no contexto neonatal. No entanto, no Brasil ainda é 

pouco conhecido e pouco aplicado. Apesar dos enfermeiros perceberem a 

importância do acolhimento humanizado para com as famílias, revelam a falta de 

capacitação e preparo para implementar essa etapa da assistência (RODRIGUES et 

al., 2019). 

Os que experimentam alguma estratégia voltada para esse tema, como o 

Método Canguru, relatam que além de favorecer a família, também se torna positivo 

para a classe profissional, uma vez que o serviço tona-se menos estressante e mais 

prazeroso (RODRIGUES et al., 2019). 

Entretanto, medidas de acolhimento humanizado aos pais ainda não são 

muito aplicadas no Brasil e os profissionais não encontram apoio em realizar o 

acolhimento no ambiente de trabalho. Além disso, limitações na formação 

acadêmica também contribuem com essa deficiência profissional. Assim, a 

assistência de enfermagem pode ser caracterizada como um modelo engessado, 

com ênfase da assistência apenas para o enfermo internado, não evidenciando o 

cuidado também com as famílias (RODRIGUES et al., 2019). 

O método Canguru, implantado no Brasil no ano 2000 como Política Nacional 

de Saúde, tem auxiliado de forma expressiva os profissionais da saúda no 

acolhimento aos pais no ambiente da UTIN. Apesar das barreiras para sua 

implementação, como a falta de apoio institucional, esse método quando praticado 

de forma concisa, mostra melhora na percepção da família, fazendo com que se 

sintam mais acolhidos e participativos deste momento. Ademais, as percepções dos 
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profissionais que o praticam também são positivas, como redução da sobrecarga de 

trabalho e, consequentemente, redução do estresse (STELMAK; FREIRE, 2017). 

O estudo realizado por Soares et al. (2019), que analisou a percepção das 

famílias sobre o acolhimento na UTIN antes e após a implementação de um 

protocolo de atendimento humanizado, embasado nas diretrizes da Política Nacional 

de Humanização (PNH), também mostrou uma expressiva melhora no que se refere 

ao acolhimento da família. Antes da implementação do protocolo, a família se sentia 

surpreendia com o setor e desenvolvia sentimentos negativos, dificultando o 

estabelecimento de vínculo com o recém-nascido.  

Por outro lado, após a implementação do protocolo foi possível observar que 

houve considerável melhora no acolhimento e aproximação da equipe de 

enfermagem com a família. Esses benefícios não foram percebidos só pela família, 

mas também pelos profissionais envolvidos no cuidado. Nessa vertente, percebe-se 

que ainda existe barreiras a serem superadas pelos profissionais no que respeito ao 

acolhimento humanizado, e desperta para a importância em se estabeler métodos e 

estratégias para sua implementação (SOARES et al., 2019). 

Dessa forma, observa-se que métodos de cuidado centrado no paciente e 

família têm mostrado resultados relevantes, demonstrando melhora no atendimento, 

diminuição do tempo de permanência do neonato na UTI e melhora na percepção 

dos pais em relação à internação, fazendo com que se sintam personagens ativos 

nos cuidados do seu filho, diminuindo o estresse  parenteral. Entretanto, esse é um 

caminho que ainda precisa ser percorrido, para que seja ofertado um serviço mais 

humanizado para com as famílias, de forma a trazer impactos positivos tanto para o 

recém-nascido, quanto para os pais e toda equipe de saúde (BALBINO, BALIEIRO, 

MANDETTA., 2016). 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente trabalho mostrou que o acolhimento aos pais de recém-nascidos 

internados em UTIN é de suma importância, pois quando ocorre de forma correta e 

integral pela equipe de saúde, a recuperação do neonato é alcançada de forma mais 

efetiva. Nesse contexto, fica evidente que a presença dos pais durante a internação 
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contribui tanto com a reuperação de seus filhos, como no estabelecimento de 

vínculo afetivo entre eles. 

Entretanto, esse acolhimento ainda e um desafio, realizado muitas vezes de 

forma restrita e superficial. A ausência de acolhimento faz com que os pais se 

sintam impotentes, inseguros, e colabora para que sua permanencia na UTIN seja 

desumana, estressante, tornando o período de internação em um momento de muita 

angústia e sofrimento.  

Observou-se também que a grande parte dos profissionais que atuam nesses 

setores não se sentem capacitados frente ao tema em questão. A falta de preparo 

dificulta a interação entre a equipe de saúde e a família, e esse problema advém de 

limitações na formação profissional e na educação permante, e da falta de incentivo 

Institucinal. 

Observa-se que os profissionais que atuam na assistência direta ao paciente 

precisam ser capacitados para exercer um atendimento humanizado tanto em 

relação ao paciente internado, quanto com relação às famílias. Dessa forma, é 

necessário que os pais sejam inseridos no processo de cuidar para que o vínculo 

familiar seja preservado.  

Para que essa mudança no cuidado se concretize, faz-se necessário um 

maior insentivo das instuições para com os profissionais, de forma a forcener 

subsídeos e capacitação à toda equipe de saúde, para que o acolhimento aos pais 

de fato aconteça e impacte de forma positiva a asistência e o cuidado à saúde dos 

recém-nascidos. 
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